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O filósofo e cientista social grego Nicos Poulantzas foi um dos 
mais influentes teóricos da tradição marxista na segunda metade do 
século XX. Sua produção intelectual, que buscou atualizar e aprimorar 
diversos conceitos clássicos, teve grande impacto no debate sobre o 
Estado capitalista durante as décadas de 1960 e 1970. No entanto, com 
o giro das ciências sociais para o estudo do funcionamento e das formas 
de aprimoramento das democracias liberais, a partir da década de 
1980, as elaborações de Poulantzas, assim como o próprio debate sobre 
o Estado capitalista, acabaram sendo eclipsadas. Porém, agora, em um 
momento de crise dos regimes democráticos, e diante da dificuldade 
das teorias “democratistas” em explicar este processo, o pensamento 
de Poulantzas volta a ser objeto de atenção de novos pesquisadores e 
estudiosos.

É neste espírito que os professores Danilo Enrico Martuscelli e 
Leonardo Granato propõem um exercício de resgate dos principais 
conceitos formulados por Poulantzas em sua obra magna Poder político 
e classes sociais. Neste livro, publicado originalmente em 1968, no calor 
das agitações sociais e políticas que sacudiram a França e a Europa, 
e elaborado sob a influência das teses do marxismo estruturalista 
de Louis Althusser, o pensador grego desenvolve um profundo 
debate sobre o Estado capitalista, sua relação com a sociedade e os 
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mecanismos de exercício do poder político pelas classes dominantes. 
O objetivo de Poulantzas, salientam os autores, foi de contestar, 
tanto as interpretações economicistas da tradição marxista, quanto 
as concepções liberal-institucionalistas, e, a partir disso, constituir 
uma teoria do nível jurídico-político do capitalismo, amparada numa 
interpretação totalizante, complexa e contraditória das relações sociais 
e políticas.

O estudo desenvolvido por Martuscelli e Granato se concentra 
em três conceitos que consideram centrais na obra de Poulantzas: o tipo 
capitalista de Estado, as classes sociais e a luta de classes, e o bloco no 
poder. Cada um desses temas é tratado em um capítulo do livro, no 
qual os autores constroem um debate entre os conceitos elaborados 
pelo pensador grego, suas próprias interpretações e a elaborações de 
outros autores contemporâneos, em especial os vinculados ao que cha-
mam de “Escola poulantziana de Campinas”. Neste exercício, o foco é 
evidenciar a importância dos conceitos discutidos para a interpretação 
da situação política atual.

No primeiro capítulo, intitulado “Estado capitalista”, os autores 
explicam como Poulantzas procurou desenvolver uma teoria da “re-
gião do político” que, ao lado da “região do econômico” e da “região 
do ideológico”, constitui as estruturas sob as quais repousa a organi-
zação da sociedade capitalista. Para o pensador grego, essas regiões, 
embora com temporalidades distintas, são ligadas por uma relação 
dialética, “sobredeterminada”, na qual a esfera econômica é considera-
da determinante, em última instância, do movimento social, enquanto 
a “região do político” cumpre a função de articular as demais esferas. A 
partir desses princípios, apoiados nas teses do marxismo estruturalista 
desenvolvidas por Althusser, Poulantzas procurou sistematizar o que 
existe de universal no Estado capitalista, isto é, uma teoria geral, capaz 
de explicar o exercício do poder político no capitalismo.

Assim, explicam os autores, Poulantzas descreve o Estado como 
um produto das relações sociais capitalistas, cujas funções primordiais 
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são manter a unidade da formação social — atravessada por contradi-
ções e atritos entre as classes sociais — e, neste contexto, garantir os 
interesses gerais da classe dominante. Além disso, para viabilizar estas 
funções gerais, o Estado assume uma série de outras funções especí-
ficas, como a organização do processo de produção, no plano econô-
mico, ou prover educação e ensino, no plano ideológico, coordenando 
essas esferas em uma totalidade aparentemente coesa.

A articulação desses fatores possibilita que o Estado realize um 
duplo objetivo: a desorganização das classes trabalhadoras e, ao mes-
mo tempo, a garantia da unidade, ainda que contraditória, das clas-
ses ou frações de classes dominantes. Esse processo ocorre através de 
um duplo movimento ideológico, conforme descrito por Poulantzas: 
o “efeito de isolamento”, que designa a individualização dos sujeitos, 
através da ideia de liberdade e igualdade formal; e o “efeito de repre-
sentação da unidade”, que expressa a unidade abstrata desses indiví-
duos, por meio das ideias de nação e cidadania. Assim, explicam Mar-
tuscelli e Granato, o Estado oculta o antagonismo de classes e emerge 
como expressão política de toda a sociedade.

A partir dessa ótica, explicam os autores, o pensador grego con-
clui que o Estado não pode ser compreendido como um epifenômeno 
da esfera econômica, ou mero instrumento de dominação de classes, 
como descrito pelas correntes instrumentalistas da tradição marxista; 
por outro lado, tampouco pode ser compreendido como um ente com-
pletamente apartado da sociedade, como propõem teorias liberal-ins-
titucionalistas. Para solucionar essa equação, Poulantzas desenvolve 
a noção de autonomia relativa do Estado, que descreve como a esfera 
política tem certo grau de independência, podendo, inclusive, contra-
riar interesses específicos das classes dominantes e incorporar reivin-
dicações das classes subalternas, porém sempre dentro dos limites do 
sistema capitalista. Assim, de acordo com a elaboração de Poulantzas, 
a dominação capitalista, pelo menos nos momentos de normalidade 
institucional, assume contornos de um complexo jogo de incorporação 
e ressignificação de interesses e mediações ideológicas.
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Martuscelli e Granato salientam que Poulantzas, distanciando-se 
da concepção racionalista da tradição weberiana, explica que as classes 
ou frações de classes dominantes exercem o poder político através do 
aparelho de Estado, formado por duas estruturas: a jurídica, que des-
creve as regras que propiciam as condições de dominação da burgue-
sia; e a burocrática, que garante a unidade do poder político em um 
determinado território (soberania) e cuja forma (regime político) pode 
mudar conforme as condições da conjuntura política. Ainda sobre a 
estrutura burocrática, o pensador grego salienta que ela é formada pe-
las instituições e por uma burocracia, isto é, uma categoria social com 
interesses econômicos e políticos específicos, também dotada de au-
tonomia relativa, que dirige o aparelho de Estado, porém dentro de 
determinados limites, formas de funcionamento e hierarquia, o que 
Poulantzas chamou de burocratismo.

No segundo capítulo, intitulado “Classes sociais e luta de clas-
ses”, Martuscelli e Granato analisam o percurso de Poulantzas para 
definir as classes sociais, considerando não apenas o papel econômico 
que desempenham em cada formação social, como é comum em ou-
tros autores da tradição marxista, mas também sua manifestação nas 
esferas política e ideológica. A partir desta definição, que se relacio-
na claramente com a noção de relação dialética e “sobredeterminada” 
entre as “regiões” no sistema capitalista, Poulantzas busca descrever 
a existência das classes sociais como um efeito das estruturas nas re-
lações sociais de produção capitalista. Assim, para o pensador grego, 
a expressão política e ideológica das classes sociais se desenvolve nos 
limites concretos estabelecidos por estas estruturas, sendo condicio-
nada pelas condições objetivas, e não de forma contingencial. Já a luta 
de classes, que se desenrola no seio das relações sociais, é o modo pelo 
qual as classes sociais agem sobre as estruturas.

Nesse sentido, Poulantzas conclui que uma classe social, real-
mente existente na esfera econômica de uma determinada formação 
social, só pode ser considerada distinta e autônoma se sua existência 
também se refletir nos níveis político e ideológico. Isto é, ela precisa ter 
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uma “presença específica” e produzir “efeitos pertinentes” no cenário 
político, mesmo que isso não ocorra através de organizações políti-
cas e ideologia próprias. Do contrário, os atritos entre as classes ficam  
limitados apenas à esfera econômica das relações de produção. Desse 
modo, ressaltam os autores, o antagonismo entre as classes sociais no 
capitalismo só existe de forma latente, e só adquire contornos verificá-
veis e relevantes quando se expressa nas esferas política e ideológica.

Neste ponto, Martuscelli e Granato destacam que autores vincu-
lados à chamada “Escola poulantziana de Campinas”, como Armando 
Boito Jr. e Décio Saes, entre outros, interpretam que a lógica de atua-
ção das classes sociais no limite das estruturas, conforme descrito por 
Poulantzas, é válida apenas nos períodos de reprodução do modo de 
produção capitalista. Nos períodos de transição, contudo, a luta de 
classes adquire capacidade de atuar para além dos limites estruturais, 
podendo, inclusive, moldar a forma e o tipo do Estado. Isso ocorre por-
que, em situações de crise política, o Estado perde a capacidade de se 
apresentar como representante político do conjunto da sociedade, e os 
movimentos transformadores ou revolucionários ganham dinâmica. 
Assim, os pensadores desta Escola propõem uma distinção entre “con-
flitos de classes”, que prevalecem no período de reprodução do sis-
tema capitalista (conforme a descrição de Poulantzas), e “antagonismo 
de classes”, que emergem nos momentos de crise e transição política. 
Trata-se de uma retificação de enorme importância para a compreen-
são dos movimentos disruptivos, sem a qual as estruturas poderiam 
parecer barreiras intransponíveis para a ação das classes.

No terceiro capítulo, intitulado “bloco no poder”, os autores res-
gatam como Poulantzas buscou explicar o exercício do poder político 
pelas classes dominantes. Distanciando-se da tese do poder difuso, 
sustentada por autores como Foucault e Holloway, Poulantzas defen-
de que o poder político está concentrado, institucionalmente, no Esta-
do e, socialmente, na classe dominante. No entanto, a classe dominante 
não é homogênea, mas sim fracionada (burguesia e elites pré-capita-
listas, em formações sociais menos desenvolvidas; várias frações da 
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burguesia, em estágios mais avançados do capitalismo), o que resulta 
numa miríade de interesses contraditórios e conflitantes que precisam 
ser articulados pelo Estado, demandando um processo complexo para 
o exercício do poder pela classe dominante.

Para sanar essa lacuna, explicam os autores, Poulantzas desen-
volve o conceito de bloco no poder, que descreve a unidade contraditó-
ria entre as classes e frações da classe dominante, sobre o qual repousa 
o poder político na sociedade. Por seu caráter contraditório, o bloco 
no poder não pode expressar os interesses específicos de uma fração 
ou outra da classe dominante, mas sim uma síntese de todos esses in-
teresses específicos, resultado da correlação de forças entre as classes 
e frações de classes no interior do bloco no poder, que se converte na 
política de Estado. A ideia de correlação de forças indica que, em cada 
conjuntura, há a primazia de uma das frações da classe dominante, cha-
mada por Poulantzas de fração hegemônica, que tem seus interesses 
privilegiados na política de Estado sobre os demais. Assim, explicam 
os autores, a noção de bloco no poder não apenas indica a unidade, 
mas também a hierarquia das classes ou frações da classe dominante.

Numa situação concreta, prosseguem os autores, o exercício do 
poder pode ser analisado pela periodização desenvolvida por Poulant-
zas, que sugere dois níveis analíticos: o geral, correspondente à forma 
de Estado e ao bloco no poder; e o específico, que se refere à forma do 
regime, no qual se desenvolvem as lutas políticas, isto é, a cena políti-
ca. Na “defasagem” entre esses dois níveis, o pensador grego distingue 
a fração hegemônica, cujos interesses são priorizados na política de 
Estado, a fração reinante, que possui protagonismo na cena política, e 
a classe detentora do poder do Estado, que monopoliza os altos cargos 
do aparelho estatal. Desse modo, Poulantzas salienta que nem sempre 
(ou raramente, conforme interpretam os pensadores da “Escola pou-
lantziana de Campinas”) a classe hegemônica controla diretamente o 
poder político do Estado, mas sim por meio de um complexo processo 
político, ideológico e social.
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Este processo complexo não envolve apenas as classes ou frações 
da classe dominante, mas também as classes subalternas, que não com-
põem o bloco no poder, mas possuem uma “presença específica” na 
cena política. Aqui, os autores resgatam os conceitos de classe aliada, 
que designa as classes sociais que dão sustentação política ao bloco no 
poder em troca de algum interesse econômico específico que possa ser 
expresso na política de Estado (p. ex., pequena burguesia); e o conceito 
de classe ou fração de classe de apoio, para designar os setores que 
dão sustentação ao bloco no poder baseados em aspectos ideológicos, 
crenças ou por temor (p. ex., setores da classe trabalhadora que apoiam 
governos, ainda que contrariam seus interesses).

Nas suas conclusões, Martuscelli e Granato descrevem como o 
pensamento de Poulantzas refuta as concepções dogmáticas, economi-
cistas e instrumentalistas da tradição marxista, ao mesmo tempo que 
se mostra capaz de preencher as lacunas das teorias liberal-institucio-
nalistas (instituições, elites, relações internacionais, etc.), as quais são 
incapazes de explicar a complexa relação entre estado e sociedade. Os 
autores ressaltam que, embora Poulantzas desenvolva sua análise do 
Estado, das classes sociais e do poder político tal como se apresentam 
nos períodos de reprodução do capitalismo, seus conceitos ajudam 
a evidenciar os limites da atuação política nos marcos deste sistema, 
deixando implícita a necessidade de destruição do Estado capitalista, 
como forma de inaugurar um “processo de revolução ininterrupta” 
em direção ao socialismo. Assim, ressaltam que as teses elaboradas por 
Poulantzas contribuem não apenas para a interpretação e compreen-
são da realidade atual, marcada pela crise dos regimes democráticos, 
mas também para que a esquerda supere as suas dificuldades teóricas 
e estratégicas.

O livro dos professores Danilo Enrico Martuscelli e Leonardo 
Granato faz um resgate sistemático, em linguagem acessível e didáti-
ca, dos principais conceitos formulados por Poulantzas em Poder polí-
tico e classes sociais. É, portanto, um excelente ponto de partida para 
estudantes e pesquisadores que buscam uma introdução à obra do 
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pensador grego. O texto também resgata uma valiosa contribuição te-
órica para a compreensão da complexa conjuntura política atual, mar-
cada pela intensificação dos atritos e das disputas entre as principais  
potências no âmbito internacional, e os consequentes reflexos econô-
micos, políticos e sociais no Brasil, no qual a compreensão do funcio-
namento e do papel desempenhado pelo Estado capitalista torna-se 
fundamental.
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